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EMENTA
O conhecimento científico. O conhecimento no campo da Administração. Abordagens
qualitativas, quantitativas e mistas. Métodos e técnicas de pesquisa. Estrutura do
trabalho de conclusão final. Normatização. Discussão e análise dos projetos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
O conhecimento científico. O conhecimento no campo da Administração. Abordagens qualitativas, quantitativas e
mistas. Métodos e técnicas de pesquisa. Estrutura do trabalho de conclusão final. Normatização. Discussão e
análise dos projetos.

OBJETIVOS
Desenvolver nos alunos:
a) senso crítico em relação à atividade de pesquisa
b) selecionar referencial teórico qualificado
c) competência para realizar uma revisão sistemática
d) conhecer e aplicar métodos e técnicas de pesquisa comumente aplicadas no campo da Administração
e) estruturar e escrever um pré-projeto de pesquisa

AVALIAÇÃO
Os alunos deverão entregar 3 produtos*:
a) Artigo sobre cienciometria/bibliometria (CB) - Peso 1
b) Artigo de revisão sistemática da literatura(RSL) - Peso 1
c) Pré-projeto da pesquisa que o aluno desenvolverá no PROFIAP, que deverá ser apresentado e defendido pelo
aluno (PP) - Peso 2

MÉDIA = (CB+RSL + 2*PP) / 4

Prazo de entrega dos produtos: 29/11

Observações:
?	Não serão aceitas entregas com atraso
?	A disciplina de metodologia de pesquisa não é pró-forma, ou seja, está sujeita a reprovação
?	A frequência e participação são critérios de aprovação a serem considerados (frequência obrigatória)
?	os dois artigos podem ser apresentados em um único relatório, mas devem conter os dois conteúdos.

A avaliação da disciplina expressa o desempenho do aluno, de acordo com os seguintes conceitos: A –
Excelente (9,0-10,0) com direito a créditos; B – Bom (8,0-8,9) com direito a créditos; C – Regular (7,0-7,9) com
direito a créditos; D – Deficiente (< 7,0) sem direito a créditos.

METODOLOGIA
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Atividades síncronas e/ou assíncronas, prioritariamente remotas, no modelo de sala invertida, com o apoio de
vídeo-aulas e bibliografia aplicável.
?	Os materiais, atividades, entregas, avaliações serão realizadas totalmente no ambiente do Google Classroom.

Observações importantes:

a)	A disciplina é uma oportunidade do aluno se familiarizar com o tema em maior profundidade à medida que vai
realizando as atividades propostas, porém ela não é um fim em si mesma, 
b)	Seu conteúdo fornece base para o desenvolvimento do trabalho de pesquisa e para outras disciplinas
c)	A disciplina deve ser aproveitada para orientar o trabalho final
d)	Os professores atuarão como tutores mas é IMPRESCINDÍVEL o envolvimento do orientador durante a
disciplina
e)	A resposta final SEMPRE será do orientador quanto ao seu projeto de pesquisa, porém a avaliação das
entregas da disciplina é atribuição dos dois professores de “Métodos de Pesquisa Aplicados a Gestão Pública”;
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